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ANNO r. DOMIMtiO 33 DE MAIO DE 1800. H. 23.

A VOZ D/l RELIGIÃO NO CARIRI
ASSIGNATUIUS.

GRATO . . . 11*000
nlITUOS PONTOS G:0OA
NUMERO AVULSO 1.0

Publica *« o* DutiiiiijSfos,
As ptil.licae-rtea de pirtirular
jnlenssn pnut.rú6 (ií* reis
)¦> >r cAti i linhii, sondo de
assignnut s.

— Ite et docete ouses gente?. —

Ido t»m lodtts t.s pontos, eiisiuao a Iodos os povos,

Seu n» aüpicios no
PADRE JOSÍ ANTOM0DU MAUU IBIAP1NA

k itEit.u'.t;Áo rn-;
.laítí Joaquim Teu.it Marrocos.

Pautida uo r.enitEio.
0 eorriiin patlieular da Voz

ua Hei.icAo, partirá na **,
e ti*, dominga.do emla mt'i
|iata lodns os pontos do Ca-
iiri nov..;

R/ir'.tllii, Missão velha
Mibgres. porteiras, Got/dii-

i iiihii d Jardim.

A VOZ, DA nHI.IC.IAO NO CA II MM.
. .- ... . _—,..... ir ¦¦

KXPK-OltiNTE.
fl ii.ii

PAUTE OIPICIAI, — CliVKU.NO do ihspado..

Palácio Lim-opal do Cis.ui.v 2* do

Abill dn 18(19.
M'* iu.vd. sn.

HAVENDO nós. H" nossa (lirtt Pastoral ,1o 3

do Przemlro do 18(10 procund >, como d du nosso

dever, obviar ao iuennvnui,<i,te .Ia cn*nmenlt>« nuHoi

om r«ii>i> tie olãdlistiiiida lt) «- d.» defeito tlu i luly

in.» (sntitrabenles, mandando quo nos preliminares
nonowifirioi A celebração do matrimônio onlraiie n

reiti.lfo do hniiuno d >• o..fttMibe»ileJ, ejtraliida do

r.iinpelonl-j livro d"» baptinawnto*, ru d i dn jus-
liflea los, quando naquello ftillassa o asimiln migilo;

bem Iruig-l citávamos dn pnn/ir que 03tt n ma

tir.ivioilenci», a'itls talutir u ni'smo nucjs».,ri.i ti

innilos «cios da vi-la. eivil n e-imo t.il fttl'g'.UB.

riioito nb#r»a.l« nm dumiii I)..pados do llr.zl

vinisa a ser trtn gfav.ili, como agora somos in-
ff.rmi.loi; pinpn Lnn'w n 11*114- un.ivaims da pin-
"ar 

que em lonjni jí piiialuni llsv.U. Paro*

clmi u ,MJi coi.iir-t I ,r,-4 14 ti uni liia-in Unto

tle n n dav.tr, qi i llurt ó im;. isto | oi ai Constitui

rô*i Di sre-'inis o H' Pituil Itonit.», >|i|,l o

ti,) fiscrom "j preciso* lançamiHtl.n mu li»r«J lia

ptirurliia, dn medi» ipia cindíssemos ii u:n tetirn,

«¦•ri qti' IUU tos de IKH*»1 D.osjvi.i,»j, ptri nbt'M

r.ín da 0'Tti.I;lv> du si'U fjapil-un». lives-ie-o tlu dal

ti n,i iiii.di'i.ão muitas vo-if.s ri.nr, »;« o ipiui ran-

pre «nm diS|>"ielio siijierior a. í.r;.ti it.j Cutia- 1

titjiilet monos ab.üla l"«. j

E ilesejisiilo nós, flin os (míi tia lo-l» njti No. !
Cl.'ts, f-em «veitlniiir n •n.vre.e, fU;tt:> í,. su» -»!.

n,ui e a pu dj:u*jii.'3, s'jiJ aliv.alji Jjí -n.-u-

qiu iam: lUerm in nos q.|0 V. Hevm .
nao rxija miii cortidlu ,|„ biptismo pnn o ca-
tamuntn dos seus Parnchuiins, exeopto aquelle», qnesen-lo menores. V. Hevm. pruibitito o •mnioieiiei-
nsamfiilti duvidar so nttingirfln, on „n0l n idado
dn lulurdíiile, quu d a tmirea-ln pelos sagrado»
Csinones pira o mulrimoui», o quo, como sabe V.
IWívm. verifica• so noj homens aos quairme annos
o nua mulbcrei ao$ doso; licatul.» »ó nnsta parto
diTogatla a nossa sob-edita Pastoral de 8 tio Dn-
soml.ro, düvondn, qunitio ao inaís, V. Ilevm. nb-
servar llt-lmcnti» o qiu injll.i so conldtn, auim como o
mais quo ittó ng.ira so a.lia tloterminado a res-

peito dos casos, om que su lenlia dado a cireutis-
.auciu du rtipto.

Doris Guardo n V. Hevm.
I.uís Dispo do Ceará

M" Rov I. Sr

SS. TIUNDAÜE

T.uivemog hnjo a DIU*t P.idro,
(Jui t<silo nillliiltl er.Min,
i]ii>' ilej.iijí por nosso ílllior
Seu 1'illu Jesus, mniidnu:

I,..|)vnmoi* íi Dns seu Fi'ho,
Q m f..i nosso Síilvíiilnr,
(J te «i in ti eni''ii in.iriiiios,
l'of Srr tii.sSi) lludüliiptur.

L< ir.rrrn* l D.mis E«pl*lt<i,
(J m e dVi.etvl.Mieii. n' A im»I
!>o |'fti ,!o ri!ln>, mainl, ilti
i «ra nos d.ir lui, e calt.r;

I.i.uvesnr* to; mi. qua füzcm
L tu ntijwla U.u li'e,



A VOZ IU REUNIÃO NO CAMW^

'"" i

frormandn o «lisUrio MgulW
Ds Santíssima Trindade:

to.

louvemos poi* sn Muter.o
'*¦_*»» Santi'*'"*** T-io'l«''«.

,.,irP Filho Kspiriio *»¦
¦flum *ó Deos, em Uo.dade.

Tr.nve.-nn* qne awim noi manda

V« Oo.M.-a «iiru^. • *-*»"**'

Ontemos snnto< li uv..r«s
Como » Igrerja toda canta;

Sfl;n «-Aí louva.In o Padre,
s„i, „ Fillv, e 1ÍMnri,n Sn"lo:
IMI,,.. h a -rn* se ajustem
Em doer, e sublime canto.

Dino.

.Of.CURIUNCIAS 00 TEMPO,

CUITO PUBLICO. Hoje celebra-se a 4.' «Mia

• olemiio do M-i de Maio.

Su dia 20 bavaré Luisperenne.

27 DK MAIO. Dia Sanoto-Solemnldada do Cor-

?o de Deu*.

MF7 DE MAMA. lua piedosa devoção contimia

aJSrii <l. en todo, os tos do rtnn.noj.K

Mi.agres. G*.ya.in.«K Po.t^as e Jardim.

S. AüKA DO ACARACU'. Communicío-nos o aa-

auinte-
a A r.sss de Caridade vai marchando regularmen-

... Cüll6,rva fielmente os princípios de sua mslrtu.-

a„ e tuím pfmette muito ahi.*». slem do» truetos

\uò euwstanumente se tem auferido.»

«Este acto é sempre mui aolemue • bem con-

corrido. »
«Todos concorrem para dar o seu testemunho da
*á 

Saneia Casa do Caiidade de Saneia Ano.

X Ararar-u, e nos bellos discursos que se rmiam

Inda I «pressão bella . sublime dos grandes **.

timentos. »
« Em presença do numeroso concurso o Tbezou-

reiro presta soas contas. »

« A recíit» dnst« anui financeiro que findou-se
o*« <u»*ono  e » disnesa em — —

orçou em--8íí43*W,JUU - ¦ * ,.„ j__
iJ4fi89SIO; liea portanto na Caixa o saldo de —

3?i»7208üO- »

« P,ra ser fiel na noticia que venho de trans-

mi lhe iwlo devo occul.ar o..encontros «labonco.

Io tem soffrido « «...servaçio desta Sencia * asa. che-

«Lo ao pinto .le passarmos pelo d.a<abor oe

vel-a «arcada d'armas, invadindo os soldados seu

recinto sagrado.»
.. Mu por mercê de Deos, tem o corpo Di-

re toro 
'aahidn 

colloiur-se alem rio todo ameaça, 6

Yn,ar q,islq.i«f dilR-tuMad. que po-sa embaraçar

a marcha regular dos dever,, que so luo co..üarao. a

NOMEAÇÃO. Lê-se no Cearense: sob num*-65.

«Por provisão de S. Exc. Rv.o. de IS de.Março,

foi concedida a exonerado que ye.fiu o Kvd. juse

IflMuim Fernandes do lu«ar de parochn encommen-
dado da friguizia da União, e nomeado para su-

bstitui-lo o «vd*. Frane^co Casmuro de aouaa,

ha pouco ordenado.
O padre Fernandes (oi obrigado a aolltoitar sua

demissão e retirar se de entre os pfaariaaua do tempu

na quella villa, que em seu furor não respeitam

nem o caracter «rwrdotiil de um virtuoso levita.

O nomeado è um moço modesto, prudente e ex-

tremun.nte virtuoso: coiihecemol-o de pito e esta-

mos certo que o povo d. União ser-J muito ftHl coru

essa escolha do nosso diocesano. »,

0 novo Vigr* pediu e obteve dois mezes de liceu?»

p ara poder realisar tua muda e entrar no esercicio

;o,;',it,:::',:r,*.a"r.:-rd:,r.i,d'o,««-*. *.« -*
tXt! do, commodus que ex.se a suu bua d,rec- I

çin e economia.» | frhat4 Tendo-se ftito a impressão do H.**31' ¦,."Y.e f^ÜS&fiZl ***¦»«— - ¦ — ""-¦ "T"Z
" 

„ ,„.SSo»> que vive no Estebeliciment" consla ¦ 
^ Q tempü pnuW, —

4/30 EeiHMâ o.phaus e de alguma» irmãos que , 
^^ poruoio-lc.UKl.aa boje a ccremoriiu

tJirj^-m » t"s,,•• ) . _ ... I m, ciria ptsooai - que aeve permauecer aeetlO du-

. ;"::'trt^:X-''^"^ «• -* *-¦ ••"_ tv *jbb""M,,tíü
^LurKr»'<Mn í^0"""»- O tempo paseboal a«o tarmioa oa Aic^nsio, mas

. o eMetneata *m »ld" ,nB"r semrre, "", *_ * 
m depois da :íoa Ou sa»»ba(ki seguinte ao Fea-

rt,VLre.ro. quando se lá* a í«u».dade do aau. i

,Wf.iiü da luiútuição.» ____
Ucosus lj u- da ealk»r#-jaB Ud ib-uaa.
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A VOZ DV RELlGlll HO CARIRl.

-PUBLICAÇÃO LITTEUARIA. -

HISTORIA

D*l MISSÕES NO CARIIU-NíiVO

NOS AítNOS UE 18(54 B 18*68

EM-IIII-TA POR

BERNAIVOINo Gomes i*í Ahaujo

S E r. U N I) A PARTE.

MISSO KH BE 116 8.

Craio, — A Mi.fi.Vi-. — § 3.° —

jJCoiiliiPÜnijSo. )

Continua o Cap. 3' § 3o A MISSÃO.
Coiiliii-üa a Missão-.

A harmonia arrebatadora tln Musica, o» hymno.

de povo, o crephir 'los ..iguales, * alegre rapicsr

dou sinos, o pestaneg.ir das Ia*»» o redemoinhar do

puvo um procissão, it b.Ilesa dn Un. os vivas eachla-

moções, fie partiàn em todos os sentidos, tornarão *

acena iõ i patlieti.a, que pinoia toram-sa combinado

Cens, e termi, A'j"s, o lio nem. elementos, «sons.

para naquella d.a celebrar o triumpho da Virgem San*

tissiiii", cujo materoal Goraçê i í-iseí» o objecto da fes-

ta.
Terminada a missSo enlreteve-se ainda 8 dia» o

ll.vrtrfcHHlu-.sii.il> Milionário na cidade at-rnauJo «s

boras entre o OHnfn.i<tH«rio e a obra da Casa.

O soo Coração paidoso se partia de dor ao ver •

affl.iencia do povo oo confioioHiino sam qua o pod-esse

satisfaser: outrora se espaudia etn vivo .praser, vatido-

e recebeu lu a* ova.õ-id» pivô ig.i'loid >. bom co-

no quMidi f(i -convidado nara assstrr a uma missa

soleinne, e Te Ue nm mandado! cantar, em acção de

graças, pela Mu-ici, e pe*ioai geadas da cidade, o

offerecido segundo a intenção do Raveren-to Mi*-

¦ionario

Em quanto o povo aisim ie exprimia, cbei" de

prai r e contentamento, Satanai rugia no fundo

du inferno, e msebinava lurdatiienUi, cimo \«i«im<t

depois.

O Reverendissimo Missionário porem era chama-

do a outro ponto da freguesia, para prestar a|l*

seus serviços apostólicos, e i-artio para a serra

de S. Pedro UU dia 13 de Julho, d«iiendo en-

carregado a obra ao Sr. José Suares Barbosa, que

d.sde o principio figurava como Gedeio geral.

$ »•*

Resulta doi

Oa grandes resultados das missões no CrMo de*

tem ser initniliw»' mas aiuda estão iucubído*

ou no embriio. *

O perdão das injurias, o esquecimento do pus-

sado. a confraluaçâo de todos, o grande t.umtro de

peccad«ires que procurarão a racouciliaçào sacrameu-

tal. e mudarão de vila, as conversões qne se opa-

tAo. a despoaiçân para o bem que se observa no

p,Yvo. a avaliada esmola de 4$500|>000 para ai

ohras de caridade sào jà grandes resultados mura-

es.
Mas a Casa de Caridade destinada a derramar a

educação moral lilteraria, e religiosa as mulheres, a

mes ente* tão sensíveis, de coração tâo bom, lèo

propensas para o bem, que tem em todos os tem-

pos, o nos maioies apertos, sustentado e confessado

ate o marlyrio. a Religião Santa de Jesus Chriito e

que só a ma educação, a -criminosa malícia dos ho.

mens o culpavel abandono das leis, e que é princi-

pai a necessidade de alimentação e direcção espi-

ritual, que dimanão da palavra evangélica, saída da

boca de seus Pastores, tem red-usido tantas a mi-

seria, ao aviltamento e a degradação moral, O In-

teriiíito do Coração de Maria, Collegio destinado a di^

fTundir a instrucção secundaria a todas as classes- de

rapases, que já fonciona desde oi.* de Novembro,

sob a direcção do bem conhecido Padre Ignacio ds

Sousa Railim e Vie.-dire-tto do h<bH e tilanMi ei-

curcista de Theologia José Marrocos Tellis.

O Jornal emfim— Via da Religião— publicado de-

baixo da mesma direção, o destinado a derramar por

todas as classes as verdades da Meligiao, sio de tan-

ta transcedentia, sào voses tão altas, sào protestos
tào soleniiiea, que chegarão ao tbrouo de DEUS, e Ua*

rào com brevida de uma reforma possoai e moral, na

administração parochial, único empecilho para o bem

das almas dista importante porçlo do rebanho CtM*

reuce.

Cap*. ».•

A ilSSÂU EM S. PEDRO

s* ¦ •
A Misslo

No dia 11 de Julho, como ja »imos, partio o Rm.

Missionário para a Serra de S. Pedro, á 6 íegoas

de distancia de distancia da Cidade, levando em sua

companhia o seu li-isçipulo e c dlaborediir, o Padrejj

Henrique José Cavalcante, a s»tisfaier os votoa de

pessoas d'equ»lle lugar, aquém tinha promellido ir

semear ali a palavra da vida, e chegando oo mesmo
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A VOZ PA UIJMGIAO NO CAUIRI.

8em ilga-n incitlente notável, pregou d noite.

A .serra da S. Pedro tem uma chronica pouco ta-

"Habitada 
oor uma granle maça do povo inteira-

nur-u» isnoraut*-. longo da. sonldlad-a mais «altas.

cheia, d» antigos prejui-a de ,..--•...., Ulves pnr

terem ci Io dnllí ospremeiroí corca-lgr«K qi». «»¦

lull, ,,. i„,1eponi1anoia cercarão a matriz do Crato,

,„,,, sfl entregara < essa* vida nmr.rle dos povos

.birliiroi. e tiuh.o orn-i pariS-ji domiumilo. o «an-

pei^t, a o itinsuilisme hrutal e » camlaloM.

,¦„,„ tâ„ -tristes pradica.lns o com taes procedeu

t,5 o povo compareceu frio. tímido e desanimado,

uma vós secreta o accuziva, e elle nào com^rchun-

dnin a rasao de iea acnhamento.

Mas ao echóar da voi apostólica, as docas infle-

,ÔM des» voz sonora, clara o iuunui.ito, eo podo-

roso iuflu.o dessas palavras de vida que o Espirito

Sancto enlloca na bocea do seu ministro, o povo ap-

próxima--*- como a creanca que teme o castigo, mn,

L. recebido o l^jo matemn. cahe em suu. braços,

e .elles mio se aparta sem qoe a mie «arinhusa lh«

tenha nlcansado o perdão materno.

Assim procodeu o povo do S. Pedro.

Da timvlo o receioso que se rnn,trou, tornou-s0

fervoroso o assíduo até a abnegaçUo.

Por islo mosmo qne o povo era mall grosseiro,

foi necessário prolongar a misrio, e com grauda ap-

prnvaitamento esta durou 12 dias.

(Continua }

« Seu curativo nüo d.izi de ser importante.»

a O beneficiado sr-ffria muito das curinas e vollouí

completamente bom.»
« O ultimo facto que prezanci. i, ma cauzou admira»

çâo em virtude da gravidide da moléstia.»
it O honefiado, que recorrendo ns agoas prodigi-

r.sas do Caldas, senlio logo o seu curativo, ihama-se

JostS Itaymiiiulo Sampaio, mora ler em S. fudro, e

filho de lliiymuudo Mannul Sampaio.»

k As uleoras qm aisolav..) seu corpo erlo gran-
dus o de mau e.iraotor, porom cicatrisaram e desa-

ppareceram log • com os banhos daquella fonte,

e o padctonla por tautn ficou completamente bom.»

Umii. se «io continha na lista do S\ T*. C*'j

Manoel de Josus da Conceição Cunha.

Reservamos para os números seguimos a reze*

nhn dos novos factos.

Continuaremos.
Servtilo do Maria

A FOME MIIUf.Cf.Ov».
mi —i ¦ * •» ~*-**-—***-—

Ctintinúarem-s a pub!|cnr os ultimni fados que se

Contem na li»ta de qua tomos feito mansão nos nu-

meros p.p.
« J iaqnim Fernando», morador no lugir—Bar-

101—sofffi* muito dos nll.ns.»
a U-correu am bjiihji do tildas e conseguio flcir

Jogo oom.»
a Outro curaiiv.*) msit inpurtante prtw^neiei rraü-

»ado na pJMOa de u:n [C jueno, morador nos Maça-

¦LIVROS ELEMENTAUES
de

INSTuUCÇAO fHIMAttU

Acabai) de chegar o achòo-se s vende no escriptor
rio da tipographia sio Inlernato.

As cartas systhomaticas para aprender a ler com
toda brevidade 200

MetliOtJo fácil para aprender a ler cm 18 licçfla

(for Victttr Ituunult Engenheiro civil . 29000

A introdução destes dois livros nas escolas asie-

pura no mais curto espaço tio tempo o progresso do
aluirmos o a superioridade do methutlo do ensino so„
bre lodo» os ayslhemiis ato hoju seguido, segundo

justifica a experiência de todos os mestres e peda-*
gogis damoeiJaJo, que tem os adpotados.

ILTIMA HORA.

FALLECIMENTO. Viclima de crtiellissimos soffr-
mentui iicca.it,nados por uni pnlypo, acaba da cxpeU
nr o S.' Manuel Leitt» do Oliveira.

O finado pertencia il uma das famílias importanto
deste lugíir. era geralmente apreciado por suas im
neiiuts qu.ililades, que tornar» A sua morte bem sen-
sivcl à sua numerosa familia, parentes o amigos.

tos-» I Munas condolências no S'. Autnnin leoufoiiH do

« E'-e C« iWjado doapíj desde aeu nascimento I (rtiveir» esu.i Uxu.'. Fundia, uma lagrtna sobra a
,,,,., ' ( ealacumbj do iliustre finai i.

„ con o u^i 'loi liíuilios furou bom.» lt .c "' Crato 22 I) Maio 18G9.
n Tatwutl Manuel Lciiu da Yi¦>'.«, mofa»lof r» 1 _ „__ _ .__. _ _ 

v*-.;, ,'„. .V.Y.gre» é u:n dt»$l;;atfietad-:s pelas água. \ ^nut ii(,rgl, ,*a j|^riI Typ. do Inlernato: Jm'
, ,. i..« nor i) at-acit Jtiquim Mamas Tellis, "
te LtUUi»»" v


